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			Capítulo Um

			 

			Gemma Allen regressara.

			Tentando conter a surpresa, que quase o deixara petrificado, Angelo Apollonides dirigiu-se para a mulher que um dia o traíra.

			Os seus empregados não lhe tinham mentido. A sua antiga amante estava realmente na sua praia, na sua ilha, admirando um dos seus iates. E Angelo pensava investigar a razão de ela ter decidido voltar.

			– O que fazes aqui? – perguntou bruscamente. – Não pensava voltar a ver-te. Muito menos aqui, em Strathmos.

			Ela voltou-se, surpreendida. Era a primeira semana de Novembro e os dias na ilha de Strathmos começavam a ficar frios. Ainda bem que o vento lhe lançara o seu longo cabelo vermelho sobre a cara, escondendo, por um momento, a sua expressão. Quando se decidiu a afastar as madeixas de cabelo da cara, Gemma já recuperara a calma.

			– Angelo – murmurou, cravando nele os seus olhos escuros. – Como estás?

			– Esquece lá as formalidades. Não posso crer que tenhas voltado – Angelo cerrou os lábios. – Nem queria acreditar quando me disseram que estavas a trabalhar no Teatro Electra.

			Ela encolheu os ombros.

			– Sou livre de trabalhar onde me apetecer.

			– Em qualquer sítio menos em Strathmos. Este é o meu mundo e move-se segundo as minhas regras.

			A ilha era mais do que o seu mundo; era o seu lar. Ele criara aquele paraíso. Acabara de voltar à ilha, após um mês pela Europa em negócios, e descobrira de imediato que Gemma estava ali há uma semana.

			– Queres mesmo rescindir o contrato sem existir uma causa justa?

			Angelo cerrou os dentes. Ele era conhecido por ser um empresário justo e não lhe apetecia nada ter de enfrentá-la nos tribunais. Frustrado, olhou para aquele rosto que se tornara ainda mais belo durante os três anos de ausência. Estava com um aspecto diferente. O cabelo mais comprido, os olhos mais brilhantes e a boca… aqueles lábios generosos tentavam-no de um modo que não conseguia explicar. Angelo afastou os olhos da boca dela e observou-a dos pés à cabeça. 

			– Ser cantora é melhor que ser bailarina exótica.

			– Passaram-se três anos. As coisas mudam.

			– Eu não mudei – realçou ele.

			– Não, tu não mudaste nada – assentiu Gemma.

			– O que queres tu, uma segunda oportunidade?

			Ela soltou uma gargalhada.

			– Uma segunda oportunidade? Deves estar louco.

			Angelo franziu a testa. Não gostava nada daquela nova Gemma.

			– Por que estás aqui?

			– Vim para trabalhar, já te disse. Tu… ou melhor, os teus empregados deram-me trabalho. E o dinheiro que me ofereceram era demasiado tentador para dizer que não.

			– Ah, dinheiro.

			– Sim, dinheiro. Tu herdaste um império de hotéis nas ilhas gregas antes de cumprires vinte e um anos mas isso não te dá o direito de olhar ninguém por cima do ombro. Eu preciso de dinheiro para viver.

			– Trabalhei muito para transformar uns hotéis familiares numa cadeia hoteleira de cinco estrelas. E, que eu saiba, tu nunca levantaste nenhuma objecção ao dinheiro que isso te proporcionava.

			– Se o que as revistas dizem é verdade, agora estás tão afastado dos simples mortais como eu, dos que têm de trabalhar para ganhar a vida, que poderias viver no Monte Olimpo.

			– Não devias acreditar no que as revistas dizem – respondeu ele, pensando nos mexericos que tinham publicado sobre o fim da sua relação com Melinda.

			– Não? – Gemma arqueou uma sobrancelha. – Então, não és o playboy de que falam continuamente? Não andas a sair com uma modelo diferente cada semana?

			– Aparecer nas revistas favorece tanto essas mulheres quanto a mim.

			– Então, é só uma questão de relações públicas? Para criar a ilusão de como vivem os ricos e famosos? É isso?

			– Por que estás tão interessada… a menos que queiras outra oportunidade para te enfiares na minha cama?

			Ela negou com a cabeça.

			– Não tenho a menor intenção.

			– Não te disseram que deves ser amável com o chefe? – sorriu Angelo. – Há três anos não te terias atrevido a falar-me como o fazes agora.

			– Há três anos era uma criança – retorquiu ela. Tinha-se voltado e, ao fazê-lo, a camisola justa que trazia levantou-se um pouco, mostrando uma barriga lisa e bronzeada. Angelo teve que fazer um esforço para afastar os olhos.

			– Mas não negas que estás interessada…

			Gemma olhou para o relógio.

			– Não posso negar que és um homem fascinante.

			Angelo soltou uma gargalhada.

			– Não me desejas… mas admites que sou fascinante. Que mensagem estás a tentar enviar?

			Por um momento, Gemma não soube o que dizer. E Angelo apercebeu-se de que ficara com pele de galinha.

			– Estás com frio?

			– Não – respondeu ela.

			Ele tocou-lhe no braço com um dedo.

			– Se não tens frio, o que é isto?

			Gemma afastou logo o braço e Angelo olhou para ela fixamente. O que se passava com ela? Surpresa e algo mais…medo?

			– Desculpa, mas tenho que ir. Talvez te apeteça ir ver o espectáculo – disse ela, dando meia volta.

			Mas Angelo agarrou-lhe no braço, obrigando-a a olhar para ele. E, desta vez, confirmou que era medo o que os seus olhos mostravam. Medo. Um medo poderoso e aflito.

			Por que estava ali? Dissera que precisava de dinheiro. Era essa a única razão? Ou, apesar de ter dito que não, quereria retomar a relação que tinham rompido há três anos?

			– Solta-me – disse Gemma, olhando para os dedos que seguravam o seu braço.

			Angelo tirou a mão.

			– Muito bem, como queiras.

			– Calculo que deveria dizer «encantada por te rever» – murmurou ela, inclinando-se para agarrar nas sandálias que deixara na areia.

			– Mas estarias a mentir.

			– Eu não disse isso. Não ponhas palavras na minha boca.

			Na sua boca. Angelo olhou para os lábios dela e sentiu um inesperado desejo. Como podia continuar a desejar Gemma Allen depois do que ela lhe fizera?

			E como podia ter-se esquecido de quão sensual era? Os lábios generosos, as sinuosas curvas do seu corpo, o cabelo longo, vermelho como fogo…como podia ter esquecido esses detalhes?

			– De bailarina exótica a cantora. Gostaria de apreciar essa transformação. Vou lá ver-te.

			 

			 

			Meia hora depois, vestida apenas com umas cuecas e uma blusa de seda, Gemma estava à frente do espelho do camarim que partilhava com Lucie La Vie, uma comediante que fazia uma performance num dos bares anexos ao Teatro Electra.

			Encontrar-se com Angelo Apollonides na praia fora uma surpresa. Nem sequer sabia que ele já tinha regressado a Strathmos. Ela estava lá há uma semana, à sua espera, e temendo o encontro. Queria estar preparada… vestida para a ocasião. Queria mostrar-lhe o que andava a perder. Em vez disso, estava de calções, sem maquilhagem e com as pernas cheias de areia. E, sem dúvida, não esperara ficar sem palavras.

			Olhando-se ao espelho, Gemma perguntou-se o que pensaria Angelo da sua transformação. A maquilhagem dava-lhe uma perfeição falsa à pele, escondendo as sardas que lhe cobriam o nariz. A maquilhagem dos olhos acentuava-lhe o olhar, e o batom vermelho, a sensualidade dos lábios.

			Angelo gostava de mulheres belas e exóticas. As suas amantes mais recentes tinham sido modelos famosas. E, segundo diziam as revistas que estudara, continuava sem assentar. 

			Gemma analisou-se frente ao espelho. Estava lindíssima, exótica. E Angelo estaria entre o publico, a examiná-la.

			O seu plano teria que…

			Uma pancada na porta interrompeu-lhe os pensamentos.

			– Dez minutos, Gemma.

			– Ah, obrigada – murmurou ela, passando uma mão pelo cabelo para tentar segurar os seus caracóis selvagens. Não se lembrava da última vez que um homem lhe acariciara o cabelo…

			Lembrou-se, então, da mão de Angelo no seu braço, dos seus longos dedos…

			Um segundo depois, a porta abriu-se e Angelo Apollonides entrou no camarim com a força e a energia de um furacão.

			– Não podes entrar aqui! – exclamou Gemma, contendo o desejo de se cobrir. Apesar do decote, a blusa escondia tudo o que devia esconder.

			Angelo fechou a porta e cruzou os braços.

			– Não te preocupes. Não vou ver nada que não tenha visto antes.

			Gemma engoliu em seco. Era um homem magnífico. O casaco branco parecia feito à medida dele. O seu cabelo brilhava como o ouro velho e os seus olhos, turquesa, lançavam clarões. Era um homem seguro de si próprio, milionário e poderoso.

			E era aquele o homem a quem pensava dar uma lição que nunca esqueceria…

			– Que queres?

			– Que bebas um copo comigo depois do espectáculo.

			Gemma tentou esconder a sua alegria. Sim, valera a pena ir a Strathmos. Uns anos antes, Angelo Apollonides impressionara-a com a sua personalidade e o seu estilo mediterrâneo. Mas já não lhe interessavam nada os tipos dominantes.

			No entanto, não queria afastá-lo já. Não queria que Angelo perdesse o interesse. E também não podia esquecer, nem por um momento, qual era seu objectivo.

			– Importas-te de esperar lá fora enquanto eu me visto?

			Angelo franziu o sobrolho e Gemma sorriu. Era um homem habituado à admiração, à adulação, a que as mulheres caíssem rendidas aos seus pés. Mas ela não o faria.

			– Vim ao Palácio de Poseidon para cantar – lembrou-lhe.

			– Só para cantar? Eu não estou tão certo disso. Talvez me tenhas mentido. Talvez queiras voltar para a minha cama…

			– Já te disse que não.

			– Não gostarias de voltar a viver com luxo, como antes?

			Que arrogante que era. Gemma deu meia volta e fulminou-o com o olhar. Mas era tão alto que teve que inclinar a cabeça para trás.

			– Falas como se me tivesses sustentado. Mas nessa altura também trabalhava para ti.

			– Partilhar a minha cama durante seis meses era um trabalho?

			De novo, Gemma sentiu desejo de se tapar, de confirmar que a camisola não revelava os seus escuros mamilos. Nervosa, levantou-se para ir a um canto do camarim, onde estavam vários vestidos pendurados num biombo.

			De costas para Angelo, vestiu um vestido com lantejoulas vermelhas. E quando se voltou, a expressão no rosto do homem deixou-a sem fala. 

			E, aliás, Angelo também estava sem fala. O vestido abraçava as suas curvas como um amante apaixonado e o decote era tão provocante…

			– A minha carreira sempre foi importante para mim.

			E a fama também, claro.

			– Se tu o dizes… mas eu diria que isso mudou quando conseguiste o que querias.

			– E o que queria eu?

			– Um homem rico que pudesse realizar todos os teus caprichos. Um cartão de crédito sem limite para comprar roupa, jóias… – Angelo olhou então para o topázio que Gemma trazia no dedo mindinho da mão esquerda. – Escolheste esse anel no Mónaco. Não te lembras?

			– Não, receio que não – respondeu ela, tirando de uma gaveta um par de luvas pretas de renda.

			Do outro lado da porta, Mark Lyme, o gerente do teatro, chamou-a.

			– Tenho que ir – disse Gemma.

			– Espera, esta conversa ainda não terminou. Claro que te lembras. Nessa noite fomos ao Baile da Rosa e namoriscaste com todos os homens que se cruzavam no teu caminho…

			Homens? Que homens?

			– Isso não é verdade…

			– Houve tantos homens que já não os distingues uns dos outros? Nessa noite trazias posto esse anel… um anel que eu te ofereci. Não te lembras disso? – perguntou-lhe Angelo, num tom de ironia. – Mas de certeza que te lembras do que se passou depois na cama. Gemma sentiu um calafrio no estômago. Lá fora, Mark voltou a chamá-la.

			– Não me lembro – repetiu, abrindo a porta. – Não me lembro de nada dessa noite no Baile da Rosa. E não me lembro de nada sobre ti. Perdi a memória, Angelo.

			 

			 

			Gemma foi para o palco sem parar de pensar em Angelo Apollonides. Mas tinha que acalmar-se. Tinha que afastar da sua mente aquela perturbadora cena do camarim.

			O burburinho dos espectadores terminou assim que a luz do foco central caiu sobre ela. A maioria dos clientes já acabara de jantar e, sendo sexta-feira à noite, o local estava cheio.

			Por um momento, os nervos colaram-se-lhe ao estômago. Mas, logo em seguida, deu um passo à frente. Aquele era um lugar que lhe agradava. Um lugar especial onde a sua voz, a sua mente e o seu corpo se misturavam com a música.

			Só no final da segunda canção é que viu o rosto de Angelo entre os espectadores. Estava sozinho e o seu olhar não revelava nada.

			Gemma tremeu ao pensar que depois teria que beber um copo com ele. A lembrança do que sentira na praia quando ele lhe tocou. E o medo que tinha daquele homem…

			Afastando o olhar, Gemma continuou a tentar que o público desfrutasse das suas canções. No final, durante a última nota, todos ficaram um momento em silêncio e depois começaram a aplaudir. Gemma lançou-lhes um beijo e fez uma reverência, com o seu longo cabelo a cobrir-lhe a cara. Quando se endireitou, afastando o cabelo do rosto, os aplausos transformaram-se em assobios de admiração e pedidos de bis.

			– Muito bem. Uma composição de Andrew Lloyd Webber, uma das minhas favoritas. Esta canção é para todos aqueles que um dia perderam alguém.

			Gemma começou a cantar «Memory». A sua voz atravessava a sala, clara e pura. Mal se deu conta de que as pessoas estavam suspensas da sua voz, mas quando chegou à nota final o público enlouqueceu.

			Sorrindo, Gemma voltou a agradecer. Mas não podia deixar de olhar para Angelo… pensando na letra da canção. Um novo dia. Os seus olhares encontraram-se e o sorriso de Gemma desapareceu.

			Não haveria um novo dia para eles. O passado era uma barreira intransponível.

			 

			 

			Gemma estava a tremer quando chegou ao camarim. Sentia-se como se acabasse de entrar num combate com dois assaltos com Rocky Balboa. Lucie, a sua companheira, voltara e estava sentada no sofá.

			– O chefe quer ver-te – disse-lhe.

			– Mark?

			– Não, o patrão. Angelo Apollonides. Ele disse: «Lembra-lhe que quero beber um copo com ela». Não me tinhas dito nada sobre esse convite.

			Gemma deveria saber que Angelo não a ia deixar escapar. Que quereria uma explicação depois da bomba que soltara antes de sair do camarim.

			– Veio ver-me uns minutos antes de eu entrar em palco – Lucie não sabia nada sobre a sua relação com Angelo, e ela não pensava contar-lhe. – Mas estou esgotada.

			Na verdade, estava assustada com a sua própria reacção. A última coisa que queria era sentir algo por Angelo Apollonides. E precisava de tempo para lidar com essa inesperada complicação.

			Quando o confrontasse seria segundo os seus termos e no seu espaço. Não em território do magnata grego.

			– Portanto, podes dizer-lhe que hoje não me apetece – disse.

			Repeli-lo seria o melhor. Isso faria com que Angelo quisesse vê-la desesperadamente.

			– Gemma, não sejas tonta. Trabalho aqui há oito meses e, durante esse tempo, Angelo Apollonides não convidou ninguém para beber um copo. E tu recusas? – Lucie levantou-se do sofá e começou a passear pelo camarim. 

			– Estou cansada.

			– Não te compreendo. Desta vez nem sequer veio para Strathmos com uma mulher. Dizem que acabou tudo com a… – Lucie mencionou o nome de uma conhecida modelo. – Por que não tentas a tua sorte? É óbvio que está interessado em ti.

			Gemma não se incomodou em responder. Agarrou em toalhetes e começou a tirar a maquilhagem o mais depressa possível. Angelo iria buscá-la e ela pretendia estar ali à espera.

			Alguns segundos depois, Lucie saiu do camarim a murmurar qualquer coisa sobre a sorte que algumas mulheres têm.

			Mas Gemma sabia que o convite de Angelo não tinha nada a ver com sorte. A sua reacção na praia deixara bem claro que não queria vê-la ali.

			E ela tinha de ficar de pé atrás. Há um ano que tentava contactar com ele e, por fim, conseguira um contrato para trabalhar em Strathmos. 

			Só tinha dezoito dias para descobrir o que queria e para encontrar forma de o fazer pagar por toda a dor que lhe causara. Portanto, não podia permitir-se sentir-se assustada com o simples roçar de uma mão.
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